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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 12” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. A educação é uma 
atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo processos que tem 
consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser compreendidos; envolve 
o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, agentes e elementos que
determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, instituição escolar, ambiente e 
clima pedagógico, professores, materiais e outros) (SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra. 

 A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um 
projeto humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da 
sociedade.	

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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RELATOS DOCENTES: VOZES QUE ECOAM SOBRE SER, 
ENSINAR E APRENDER

CAPÍTULO 2
doi

Márcia Maria de Castro Buzzato
Ana Claudia dos Santos

RESUMO:Relatos docentes são importantes 
fontes para compreender a identidade e 
os saberes da docência. O presente artigo 
investigou concepções de ser professor, 
de sua formação inicial, desafios de sua 
prática, saberes e contribuições da formação 
continuada para sua atuação. Utilizou-se 
metodologia qualitativa, na qual se entrevistou 
duas professoras, analisando-se suas falas 
de modo que não se fizessem, através delas, 
generalizações teóricas, porém encontrando 
princípios para a compreensão de como o 
docente constrói sua identidade, forma saberes 
docentes, que são plurais e modificados de 
acordo com o tempo e espaço, e em programas 
de formação continuada.
PALAVRAS – CHAVE: Identidade Docente; 
Saberes Docentes; Formação Continuada.

ABSTRACT: Teacher’s reports are important 
sources to understand the identity and the 
knowledge of teaching. The present article 
investigated conceptions about being a teacher, 
about his initial formation, challenges of his 
practice, knowledges and contributions of 
continued formation for his actuation. In this 
article was used the qualitative methodology, 

in which was made an interview with two 
teachers, analyzing their speeches in a manner 
that were not made, through them, theoretical 
generalizations, but were found principles for 
comprehension about how the teacher builds 
his identity, forms teachers knowledge, that are 
plural and modified according to time and space, 
and in continued formation programs.
KEYWORDS: identity teachers knowledge 
continued formation

RESUMEN: Los informes docentes son 
importantes fuentes para comprender la 
identidad y los saberes de la docencia. El 
presente artículo investigó concepciones de 
ser profesor, de su formación inicial, desafíos 
de su práctica, saberes y contribuciones de 
la formación continuada para su actuación. 
Se utilizó metodología cualitativa, en la que 
se entrevistó a dos profesoras, analizándose 
sus palabras de modo que no se hicieran, a 
través de ellas, generalizaciones teóricas, pero 
encontrando principios para la comprensión 
de cómo el docente construye su identidad, 
forma saberes docentes, que son plurales 
y modificados de acuerdo con el tiempo y 
el espacio, y en programas de formación 
continuada.
PALABRASCLAVES: Identidad Docente; 
Saberes Docentes; Formación continua.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A educação escolar sempre foi complexa em tempos distintos. Ao professor, é 
inegável o papel central que lhe cabe na educação, lembrando que o aluno é o núcleo 
do processo educativo.

Com as novas demandas da educação, a profissão docente também vem 
se transformando, pois o professor se vê diante de necessidades, tais como sua 
profissionalização, o trabalho em equipe e por projetos, a reflexão sobre suas ações, 
autonomia e responsabilidades crescentes, entendendo a própria contribuição para a 
luta contra o fracasso escolar e para o desenvolvimento da cidadania. 

Nesse contexto, é urgente ouvir e compreender as vozes docentes que ecoam 
na escola, 

[...] é preciso reconhecer e dar voz ao saber pedagógico existente na própria 
escola, revelando as práticas daqueles professores singulares que, andando na 
contramão da história do fracasso escolar, vêm construindo, no dia a dia de suas 
salas de aula, o significado de uma escola competente na realização de seu papel 
social de assegurar aos alunos o acesso ao saber escolar (AMBROSETTI, p.9, 
1996).

Assim, aprender o exercício da docência requer muito mais que a aplicação 
de um conjunto de técnicas, executadas com maestria e dons. Gatti (2009), ressalta 
que o papel do professor é de extrema importância, sendo que sua formação, suas 
formas de participação nas salas de aula, sua inserção nas escolas são vitais. Se bem 
formado, o professor alia conhecimentos e conteúdos à didática e às condições de 
aprendizagem para os diversos segmentos.

O objetivo deste estudo é, através de relatos docentes, compreender concepções 
de ser professor, perpassando por sua formação inicial, desafios da prática, saberes 
construídos ao logo de sua trajetória e contribuições que a formação continuada traz 
para o desenvolvimento de sua ação. Acredita-se portanto, que tais vozes que ecoam 
nos diversos espaços escolares, podem refletir reflexão sobre a docência como um 
todo, incluindo aspectos que envolvem o desenvolvimento de sua profissionalização

As questões que movem este trabalho são: “quais as concepções de ser 
professor?”, “como se formam inicialmente os docentes?”, “quais os saberes que 
movem sua prática?”, “quais as contribuições da formação continuada para sua 
atuação?”

Desta forma, espera-se que este estudo também possa contribuir para o 
entendimento da prática docente, como mais uma ferramenta de discussão para os 
cursos de formação inicial e continuada de professores, pretendendo reflexos destas 
formações na escola e nos alunos.
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2 | 	METODOLOGIA

É sabido que o cotidiano escolar traz evidências sobre a constituição identitária 
dos professores, seus saberes e suas práticas.

Assim, utilizou-se abordagem qualitativa, através de entrevista semiestruturada 
com duas professoras de ensino fundamental, anos iniciais, de escolas de diferentes 
cidades do Vale do Paraíba, estado de São Paulo, ambas do sexo feminino e com 
idades diferentes.

A entrevista, como instrumento, favorece

[...] a relação intersubjetiva do entrevistador com o entrevistado, e, por meio de 
trocas verbais e não verbais que se estabelecem neste contexto de interação, 
permitir uma melhor compreensão dos significados, dos valores e das opiniões dos 
atores sociais a respeito das situações e vivências pessoais (FRASER E GONDIM, 
2004, p. 140).

Neste estudo denominou-se Professora A, a docente que leciona em uma escola 
particular (36 anos de idade e 18 anos de docência) e Professora B (49 anos de idade 
e 29 de docência) a que leciona em uma escola pública municipal. 

Assim, as informações da entrevista das professoras foram analisadas 
considerando-se que manifestações do comportamento humano, dentre sua 
diversidade, a expressão verbal, seus enunciados e suas mensagens, podem fornecer 
indicadores essenciais para a compreensão dos problemas ligados às práticas 
educativas e a seus componentes sócio emocionais (FRANCO, 2005).

Portanto, a análise dos dados tem a finalidade de compreender o que foi coletado, 
confirmando ou não os pressupostos da pesquisa e ampliando a compreensão de 
contextos para além do que se pode verificar nas aparências do fenômeno.

3 | 	DISCUSSÃO TEÓRICA

3.1	Identidade Docente

É sabido que a educação escolar se produz em processos interpessoais, nos 
quais a identidade profissional do professor e a profissionalidade ocupam posição de 
destaque.

Segundo Tardif (2002), há muitas formas de descrever e compreender o trabalho 
docente, que não é simples e nem natural, mas uma construção social que comporta 
múltiplas faces e cuja descrição metódica implica em escolhas epistemológicas. 

Desta forma, o trabalho docente comporta inúmeros aspectos formais, codificados 
e rotineiros, sendo que a identidade do professor é definida mais por suas relações 
humanas com seus alunos e colegas da trabalho do que por seu papel codificado 
(TARDIF, 2002).

Na perspectiva de Marcelo (2009), é preciso compreender o conceito de 
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identidade docente através de uma realidade que se transforma, tanto pessoal como 
coletivamente. A identidade não é algo que se possua, mas sim algo que se desenvolve 
durante a vida, não sendo um atributo fixo para uma pessoa, e sim um fenômeno 
relacional. 

Ressalta-se os constructos de Nóvoa (1992, p. 18): “Mais do que um lugar de 
aquisição de técnicas e conhecimentos, a formação de professores é o momento-
chave da socialização e da configuração profissional”. Para ele, a construção da 
identidade profissional é um processo que se inicia na escolha do curso de licenciatura, 
ainda que   nem sempre reflita realmente uma opção e/ou uma garantia de que essa 
formação profissional venha a se tornar a sua futura profissão, contudo, marca o início 
da construção da identidade docente.

Para Nóvoa (1992), a identidade do professor advém da significação social da 
profissão, da cultura, das tradições, das práticas discursivas, do paralelo entre práticas 
consagradas com as novas práticas, do conflito entre teoria e prática e da construção 
de novos conceitos epistemológicos. Os professores vivenciam a profissão entre o 
sucesso, a frustração, os medos e as expectativas e, na maioria das vezes, aceitam 
os ditos a respeito de sua constituição identitária.

Ressalta-se também que o atual conceito de identidade docente possibilita 
questionamentos, sendo que a consciência de sua subjetividade, a qual leva em conta 
a identidade coletiva, permitirá detectar as mais significativas necessidades educativas, 
favorecendo também que a situação da formação dos professores aconteça de forma 
intrínseca na profissão e ao longo de toda a carreira docente (IMBERNÓN, 2010).

Compreendendo-se tais constructos como essenciais referências neste estudo, 
passa-se ao entendimento dos saberes docentes.

3.2	Saberes Docentes

Acredita-se que a ação docente relaciona-se tanto com a noção de educação 
que o professor constituiu, como com a noção do sujeito que ele pretende ensinar, de 
sua visão de homem, da forma como compreende o conhecimento, a forma pela qual 
o sujeito aprende, por que aprende, para que aprende e quando aprende.

De acordo com Silva e Almeida (2015), a docência percorre caminhos 
profissionalização e valorização, que incluem a denominação de executar um 
trabalho específico com uma base de conhecimentos teóricos e práticos, utilizados 
com adequação e a reflexão constante sobre saberes e fazeres a partir da prática. 
Assim, a vida profissional do professor, juntamente com as realidades social, cultural e 
econômica, seus movimentos, impasses e avanços, demandam de constante atenção 
e formação para o efetivo desenvolvimento de práticas relevantes, que se embasam 
em sólidos saberes.

Para Gatti (2009), os docentes desenvolvem sua profissionalidade através de 
sua formação básica enquanto graduação e em suas experiências com a prática da 
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docência, pelos relacionamentos com seus pares e no contexto das redes de ensino 
que estão inseridos. 

A autora ressalta que na atualidade, esse desenvolvimento associa-se com 
condições que ultrapassam competências operativas e técnicas e integram-se em 
modos de agir e pensar, gerando um saber que “inclui a mobilização de conhecimentos 
e métodos de trabalho, como também a mobilização de intenções, valores individuais 
e grupais, da cultura da escola; inclui confrontar ideias, crenças, práticas, rotinas, 
objetivos e papéis, no contexto do agir cotidiano, com seus alunos, colegas, gestores, 
na busca de melhor formar as crianças e jovens, e a si mesmos (GATTI, 2009, p.98). 
Ou seja, há um movimento reflexivo da profissão.

Para Shulman (1986; 1987), as categorias de conhecimento da docência são 
múltiplas: conhecimento do conteúdo dos currículos, conhecimento pedagógico geral 
que se refere a princípios amplos e estratégias para governar a classe, conteúdo 
pedagógico que presta ao professor sua peculiar forma de entender os problemas 
de sua atividade profissional, conhecimento dos alunos e de suas características, 
conhecimento do contexto educativo e conhecimento dos fins educativos, valores e 
seu significado filosófico e histórico.

Assim, os conhecimentos dos professores ultrapassam a soma de saberes ou 
de competências, corroborando com os pressupostos de Gatti (2009). Eles abrangem 
saberes integrados às práticas diárias de ensino, influenciados e até mesmo 
determinados por questões normativas, éticas e políticas (TARDIF, 2002). Segundo 
o autor, os saberes docentes também são temporais, utilizados ao longo da carreira 
docente e sofrem influência principalmente dos seus anos de escolarização, mantendo-
se por muito tempo no exercício da profissão, de forma que os professores passam 
pelos cursos de formação de professores, não modificando, muitas vezes, suas 
crenças anteriores sobre o ensino. E isto se reflete em quando começam a atuar como 
docente, sendo que são utilizam-se de tais crenças para reativar ou para solucionar 
seus problemas profissionais. 

Portanto, o saber docente é uma questão social que decorre de uma relação sutil 
de conhecimentos, reconhecimentos e de reciprocidade de papeis, que se modificam 
por expectativas e perspectivas negociadas. Desta forma, os saberes da formação 
profissional são aqueles transmitidos pelas instituições de formação de professores 
em que o professor e o ensino são os objetos de saber para as ciências da educação, 
que não se limitam a produzir conhecimentos apenas, mas os incorporam à prática 
do professor. Ressalta-se que essa prática não se limita a um objeto da ciência da 
educação, mobilizando diversos saberes, correspondentes aos saberes pedagógicos 
(TARDIF,2002). 

O mesmo autor cita que os saberes pedagógicos  

(...) apresentam-se como doutrinas ou concepções provenientes de reflexões sobre 
a prática educativa no sentido amplo do termo, reflexões racionais e normativas que 
conduzem a sistemas mais ou menos coerentes de representação e de orientação 
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da atividade educativa (TARDIF, 2002, p. 37).

Tardif (2002) ressalta que os saberes curriculares são os saberes sociais 
constituídos pela instituição escolar como modelo, discurso, objetivos, conteúdos e 
métodos que se apresentam sob a forma de programas escolares a serem aprendidos 
e aplicados pelos professores, considerados como “cultura erudita”. 

Quanto aos saberes experienciais, o autor postula que os próprios professores 
desenvolvem saberes específicos, embasados em seu trabalho cotidiano e também 
no conhecimento de seu meio. Eles confluem da experiência e por ela são validados, 
incorporando-se à experiência individual e coletiva como “hábitos” e “habilidades de 
saber-fazer e saber ser”. Através destes saberes, os docentes tentam “transformar 
suas relações de exterioridade com os saberes de interioridade com sua prática” 
(TARDIF 2002, p. 54). Ou seja, o docente vai construindo seus saberes, sua bagagem 
profissional, através das experiências da prática.

Contudo, o autor alerta que deve se tomar cuidado com a concepção de que o 
exercício da profissão é suficiente para garantir a prática, o que continuaria perpetuando 
o “fosso” entre os teóricos e os práticos, dando a esses últimos a visão de validação de 
modelos de produção cognitiva.

Diante dos constructos sobre a constituição dos saberes docentes e de que 
a atividade docente é realizada numa rede de interações com outros sujeitos e as 
complexidades acima citadas, ressalta-se o alerta que Tardif (2002) faz em sua obra, 
ao destacar que os professores ocupam uma posição estratégica, mas socialmente 
desvalorizada, comparativamente a outros grupos atuantes em campos de saberes. 
Isto se explica porque os saberes de formação profissional, os saberes disciplinares e 
os saberes curriculares dos docentes parecem estar sempre em secundários, sendo 
que a relação que eles mantêm com os saberes é a de transmissores, de portadores 
ou de objetos de saber, mas não de produtores de saber ou saberes que deveriam 
ser vistos como instância de legitimação social da função docente e como espaço de 
legitimação de sua prática. 

3.3	Formação Continuada

Há alguns anos muitos estudos têm mostrado preocupação com a formação 
do professor, tanto a inicial quanto a continuada. Formação entendida por Vaillant 
e Marcelo (2012) como um procedimento que tende a amplificar no adulto certas 
competências mais distintivas no sentido de desenvolver uma função particular que 
caracteriza em um conjunto definido de técnicas e tarefas. 

Ao percorrer o caminho em como se dá a formação continuada é preciso visitar o 
que a teoria revela sobre o processo de educação de adultos. Conforme Freire (1994 
apud VAILLANT; MARCELO, 2012, p. 26), “a formação de adultos é um exercício 
de liberdade, é um instrumento político por excelência de revolução social”, ou seja 
diferentemente das crianças em que a educação ocorre obrigatoriamente, formatizada 
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e normatizada, a educação de adultos é um caminho de escolhas, portanto é preciso 
que o adulto sinta-se afetado pela real necessidade de construir e reconstruir seu 
conhecimento. 

De acordo com André (2015) a formação contínua deve propiciar aos docentes 
uma aprendizado agradável e incentivadora da profissão, pois para ser um professor 
de qualidade não é o bastante meditar sobre a prática, mas meditar sobre si próprio e 
sobre os educandos, de maneira a reconsiderar, incessantemente, sobre que mundo 
intenciona-se vivenciar. Sendo assim, o professor é o personagem principal da dinâmica 
da estruturação do conhecimentos e é a ele reservado o êxito da aprendizagem. 

Cabe ressaltar que a formação do professor precisa correlacionar o 
desenvolvimento pessoal e o profissional. Em se tratando do desenvolvimento 
pessoal do professor precisa oportunizar um pensamento analítico que faça com que 
o professor desenvolva um envolvimento real com o seu processo de formação e 
conceder-lhe sentido a sua vida. Sobre desenvolvimento profissional, atentar para que 
as experiências dos professores devam ser consideradas em práticas de formação, 
para que seus saberes incentivem seu desempenho profissional (NÓVOA, 1995).

Sobre formação continuada na escola, França (2012, p.278) refere que a hora 
de trabalho pedagógico coletivo  (HTPC) é “um espaço concreto que ocorre dentro 
de uma realidade também concreta”, portanto, é nesse local que permeiam ideias, 
conflitos, manifestações de interesse e inquietações dos professores que demonstram 
necessidade de formação e às vezes se distanciam dos interesses intelectuais.

Desse modo, o HTPC passa a ser o local onde deve ocorrer a formação 
continuada em comunhão com os pares, considerando suas experiências e a troca 
dela, tornando esse momento reflexivo objetivando a melhoria no desempenho docente 
tanto individual como coletivamente.

Almeida (2000) também destaca a escola como lócus de formação docente, ele 
acredita que 

a formação continuada deve estar centrada na escola [...]. É o lugar onde os 
saberes e as experiências são trocadas, validadas, apropriadas e rejeitadas [...]. 
É no cruzamento dos projetos individuais com o coletivo, nas negociações ali 
implicadas que a vida da escola se faz e que, quanto mais projetos individuais 
estejam contemplados no coletivo, maior a possibilidade de sucesso destes 
(ALMEIDA, 2000, p.86). 

Canário (2001) também se apoia da ideia de formação contínua centrada na 
escola associado a uma proposta de mudança, rompendo com o tradicionalismo, 
pois muitos programas de profissionalização valorizam mais a teoria do que a prática, 
ou seja, desvalorizam as experiências vendo-a como algo menor ao conhecimento 
formal e teórico, para o autor, os professores aprendem sua profissão na escola e 
aprendem a aprender com as experiências através da crítica e ruptura com essa 
experiência. Nesse sentido, as escolas devem ser vistas como ambientes fulcrais de 
aprendizagem profissional e não como somente lugares em que se aplica teorias, 
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deve ter uma aproximação entre os espaços da escola de formação com a realidade 
da atividade profissional, nessa perspectiva “que as escolas tenderão a transformar-se 
em organizações que “aprendem”, no quadro das quais os colectivos de professores 
emergem como comunidades de aprendizagem” (CANÁRIO, 2001, p. 37).

Nóvoa (2009) também acredita que os programas de formação contínua precisam 
ser através de construção de redes de trabalho coletivo, baseando-se na partilha e no 
diálogo profissional.

Sendo assim, no campo de formação de professores há muito a explorar, 
analisando-se ofertas, expectativas e realidades. 

4 | 	O QUE DIZEM AS VOZES DOCENTES NO ESPAÇO ESCOLAR

4.1	Impressões Iniciais

A professora A, apesar de ter contato com a entrevistadora por trabalharem na 
mesma instituição, inicialmente mostrou-se pouco à vontade com a gravação, tal qual 
a Professora B. Aos poucos ambas se sentiram mais confortáveis e as entrevistas 
ocorreram de forma tranquila.

A entrevista com Professora A aconteceu na escola em que trabalha e com a 
Professora B, realizou-se em sua casa, em um fim de semana com data e horário 
preestabelecido por ela.

4.2	Identidade Docente: Reflexos de Vozes Coletivas

A formação da identidade docente acontece de forma intersubjetiva e se 
caracteriza como um processo evolutivo, de interpretação de si mesmo como pessoa 
dentro de um determinado contexto. 

Ao se analisar as respostas das professoras A e B, contempla-se que as mesmas 
não fizeram a escolha de serem professoras por vontade própria e sim por influência 
familiar e/ou opção mais favorável ao contexto em que se encontravam:

Eu tive a influência da minha família, por minha mãe ser professora, as minhas tias e 
quando sai da 8ª série fui para 1º ano do Ensino médio a minha mãe orientou a fazer 
curso do Magistério, que foi a onde eu tive também o encantamento no período de 
trabalhar como auxiliar Educação Infantil na escola Educação Infantil. (Professora 
A)

Em primeiro lugar pela única oportunidade que tinha na cidade que era o Magistério, 
aí fiz não quis ir embora dar aula e comecei substituir aqui e depois amei a profissão 
e resolvi fazer Pedagogia, Pós e continuar no Magistério. (Professora B)

Percebe-se em comum nas respostas das professoras A e B ao mencionarem 
a escolha da profissão docente, o que refere Tardif (2002, p. 11), “[…] é um período 
realmente importante na história profissional do professor, determinando inclusive seu 
futuro e sua relação com o trabalho”. As primeiras experiências vivenciadas pelos 
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professores em início de carreira têm influência direta sobre a sua decisão de continuar 
ou não na profissão, porque esse é um período marcado por sentimentos contraditórios 
que desafiam cotidianamente o professor e sua prática docente. 

Para Gonçalves (1992), essa fase é também marcada por intensas aprendizagens 
que possibilitam ao professor a sobrevivência na profissão. O período inicial é 
considerado como o mais difícil e crítico na carreira dos professores.

Ambas as professoras demonstram através de suas falas, o que já foi referido 
anteriormente neste estudo, quando mencionou-se Tardif (2002) sobre as muitas 
formas de descrever e compreender o trabalho docente como uma construção 
social que comporta múltiplas faces e cuja descrição metódica implica em escolhas 
epistemológicas. 

Ressalta-se também que valorizar o cotidiano pedagógico e discutir a importância 
que as práticas de ensino têm na formação docente, pode despertar nos professores, 
a vontade de refletir sobre os seus percursos profissionais, sobre a forma como 
percebem a articulação entre o profissional e o pessoal, como foram evoluindo ao 
longo da sua carreira, possibilitando que, aos poucos, possam construir sua identidade 
através dessas experiências. 

A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou 
de técnicas), mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as 
práticas e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal. Por isso é 
tão importante investir a pessoa e dar estatuto ao saber da experiência. (NÓVOA, 
1995, p.25).

Partindo da perspectiva de Nóvoa (2009) ao afirmar que a formação se constrói 
através de um trabalho reflexivo, percebe-se que a professora A demonstra consonância 
com esta percepção de trabalho reflexivo em busca de conhecimento significativo.

Ser professor pra mim hoje, é difícil até resumir apenas uma palavra ou fazer uma 
definição simples, pois ele abrange muitos caminhos e hoje eu vejo como professor 
vou ser facilitadora pra o futuro de um ser e pra ser professor eu tenho que buscar 
o tempo todo aprendizado para transferir para o meu aluno conhecimento com 
significado.(Professora A)

Desta forma, é importante no discurso da Professora A que o “[...] saber tem um 
caráter formativo, ou seja, é importante na medida em que contribui para formar um 
cidadão consciente” (AMBROSETTI, 1996, p.88). 

Nesta perspectiva Gatti (2002) afirma que a qualificação profissional de 
professores consiste numa questão psicossocial, em função da multiplicidade de 
dimensões abarcadas por essa formação: a especialidade, que envolve a atualização 
do universo de conhecimentos dos professores; a didática e pedagógica, que envolve 
o desempenho das funções docentes e a prática social contextualizada; a pessoal 
e social, que envolve a perspectiva da formação pessoal e do autoconhecimento; a 
expressivo-comunicativa, que envolve a valorização do potencial dos professores, de 
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sua criatividade e expressividade no processo de ensinar e aprender; e a histórica e 
cultural, que envolve o conhecimento dos aspectos históricos, econômicos, políticos, 
sociais e culturais.

A professora B tem uma perspectiva de sua docência voltada para afetividade. 
“Hoje ser Professora significa dar meu amor aos alunos em primeiro lugar passar 
aquilo que eu sei e buscar nos alunos aquilo que eles tem para ensinar pra a gente.”

A importância da afetividade referida pela professora revela-se aspecto constituinte 
do ser professor que [...] não é um projeto individual, mas se constrói em relação com 
o “ser aluno” (AMBROSETTI, 1996, p.88). Isto também é evidenciado pela autora, ao 
citar a constituição do ser professor, intrincado ao espaço da sala de aula como um 
universo de significados 

[...] um aspecto que se destaca é a constante interação entre professores e alunos, 
bem como dos alunos entre si. Mas há um terceiro elemento nessa interação, que 
media e orienta as orientações entre os parceiros: o conhecimento. É o compromisso 
com o aprender e ensinar que perpassa a trama de relações que se estabelecem 
nessas salas de aula (AMBROSETTI, 1996, p.130-131).

De acordo com sua fala, a professora B refere o afeto dado aos alunos e o 
conhecimento deles como referencial para o que é preciso ensiná-los, ou seja, a 
intenção de ensinar e aprender possibilita o sentido às relações que se estabelecem 
entre os parceiros (AMBROSETTI, 1996).

4.3	Formação Inicial e Prática Docente

A profissão docente traz complexidades que se originam desde a formação inicial, 
que têm sido amplamente discutidas, mas ainda com dicotomias entre conhecimento 
científico e conhecimento pedagógico, prolongando-se até a formação continuada.

 Saviani (2009) ressalta a questão da formação inicial dos professores formando 
um dilema, que se expressa do seguinte modo: admite-se que os dois aspectos – 
os conteúdos de conhecimento e os procedimentos didático-pedagógicos – devam 
integrar o processo de formação de professores. Porém, articulá-los adequadamente 
é a dificuldade. 

Segundo o autor, a saída do dilema implica a recuperação da indissociabilidade, 
sendo necessário considerar o ato docente como fenômeno concreto, isto é, tal como 
ele se dá efetivamente.

Tais conceitos são referidos no discurso da professora A, quando questionada 
sobre a importância da formação inicial para a sua prática atual:

A formação inicial de magistério eu sempre digo que me trouxe o conhecimento 
teórico, mas com a prática eu vi que era necessário um estudo da teoria transferindo 
junto a prática que uma só não vive sem a outra.
 Graduação? Na graduação trouxe os teóricos o estudo pra saber conhecer o aluno 
como um todo e através deste todo, reconhecer o aluno como um ser, que ele é um 
todo, ele não pode ser uma coisa só e eu não posso generalizar meu aluno dentro 
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de sala.

Nesse sentido, o questionamento sobre a formação inicial revela também 

os problemas na relação teoria-prática devem –se menos a essa visão normativa 
que perpassa a formação de professores e mais a um contato insuficiente com 
as teorias originais, que acaba dificultando o seu processo de apropriação pelos 
professores (AMBROSETTI, p.102, 1996).

Importa mencionar também o estudo de Nóvoa (2009), que exalta a necessidade 
de uma formação de professores construída dentro da profissão. O discurso da 
professora B revela a importância da formação inicial, constituída inclusive pelo estágio:

Bom, o inicial foi a base de tudo, porque foi no Magistério que eu aprendi a dar 
aula, que acho que é no magistério realmente a gente aprende a dar aula, fazendo 
estágio, atuando nas salas de substituição depois quando fui, que quando comecei, 
então o magistério pra mim foi a base de tudo.

	 Retoma–se nesse ponto, Gatti (2010) que defende a reformulação dos 
programas de estágio, entendendo sua importância para a formação do futuro docente. 
Para a autora, “[...] a experiência de um bom estágio gera conhecimentos ricos em 
reflexões. Melhores estágios formam melhores professores” (GATTI, 2010, p. 1), o que 
é ressaltado durante a entrevista da professora B.

4.4	Desafios dos Professores no Início da Carreira

Muitos são os desafios dos professores quando finalmente passam de 
licenciando para serem os professores, os protagonistas do processo de construção 
de conhecimento. Ao refletir sobre as respostas das professoras A e B ao problematizar 
a questão dos desafios no início da carreira e qual ou quais medidas foram tomadas 
para que esse desafio fosse superado, percebe-se que a aceitação do professor inicial 
não se limita apenas ao grupo docente onde começam a lecionar, mas também aos 
pais dos alunos como menciona a professora A. Já a professora B destaca como 
principal desafio no início da docência a falta de prática e a distância das escolas. 

Neste sentido, a entrada na carreira docente parece ter sido para as professoras, 
como destaca Huberman (2004), um período de sobrevivência de confronto com a 
realidade complexa da situação profissional. Para o autor, esta fase que ocorre entre 
os 2-3 primeiros anos de ensino, o momento da descoberta precisa ser mais intensa 
do que a sobrevivência para não haver desistência da carreira. 

Os principais desafios pra mim, foi eu ser aceita pelos pais, pois eu era muito nova 
e com isso eu não tinha a chamada bagagem de conhecimento, devida a minha 
idade (...). (Professora A)

A falta de prática em sala de aula, a distância das escolas, porque eu dava aula na 
zona rural substituindo, então foram estes os principais desafios (...). (Professora B)
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Quando as perguntamos sobre como foi ou foram enfrentada ou enfrentadas os 
desafios do início da carreira, a professora A destaca o apoio que teve da Direção e da 
Coordenação do colégio onde lecionou e leciona até momento como fator importante 
para a superação desses desafios, além da formação continuada.

(...)foi com o apoio da Direção e Coordenação do colégio, onde eu trabalho e desde 
sempre trabalhei e o estudo contínuo e a busca pelo conhecimento para quebrar 
o paradigma de que por mesmo sendo nova eu tinha conhecimento e capacidade 
de ensinar e aprender ao mesmo tempo. (Professora A)

Neste sentido ao observar o relato da professora A, é possível afirmar que 
a formação continuada, de acordo com Gatti; Barreto e André (2011, p. 49) é um 
processo de contínua “construção de uma prática docente qualificada e de afirmação 
de identidade, da profissionalidade, e da profissionalização dos professores”, ou seja, 
formação continuada é um procedimento ininterrupto da estruturação, da organização 
de uma prática do professorado que busca maior qualificação para seu desempenho 
profissional, oferecendo maior sustentabilidade a sua identidade enquanto agente 
transformador.

Bom, a distância eu acabei comprando um carrinho, aprendi a dirigir e meu sogro 
tinha dia que ia comigo tinha dia que o João ia comigo até que até que eu criei 
coragem e comecei a ir sozinha e quanto a falta de experiência a minha irmã  
também era professora é professora ainda aí eu fui pegando umas dicas com ela e 
os livros que tinha na escola desta forma foi indo naquela época a gente não tinha 
nem internet se tivesse internet a gente dava uma procurada no google mas não 
tinha então foi com os livros mesmo que tinha escola e com a experiência da minha 
irmã. (Professora B)

Observa-se no relato acima que a professora B não teve o mesmo amparo pela 
equipe escolar quando iniciou sua carreira docente como a professora A, o que a 
fez com que, como na grande parte dos professores iniciantes, desenvolvesse sua 
prática através de dicas, ou seja, informalmente. Cabe aqui ressaltar a importância de 
programas políticas docentes como o PIBID que tem como objetivo promover à docência 
com qualidade, além de introduzir os licenciados no dia a dia das escolas públicas, 
proporcionando, conforme Brasil (2010) momentos de elaboração e participação em 
vivências metodológicas, tecnológicas e de práticas inovadoras e interdisciplinar que 
favoreçam a solução de questões emblemáticas que permeiam o processo de ensino-
aprendizagem.

Ainda analisando o relato da professora B é possível ligar o fato da distância da 
escola em que iniciou a sua carreira com o fato de que aos professores iniciantes, 
majoritariamente, destinam-se as escolas de maior dificuldade, seja ela de acesso, 
disciplina ou de aprendizagem. 
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4.5	Aspectos da Prática Que Revelam Saberes Docentes

É inegável que o espaço escolar é imprescindível para o entendimento dos 
saberes docentes

[...] é preciso reconhecer e dar voz ao saber pedagógico existente na própria 
escola, revelando as práticas daqueles professores singulares que, andando na 
contramão da história do fracasso escolar, vêm construindo, no dia a dia de suas 
salas de aula, o significado de uma escola competente na realização de seu papel 
social de assegurar aos alunos o acesso ao saber escolar (AMBROSETTI, p.9, 
1996).

De acordo com a autora, o conceito de saber docente pode promover não 
apenas o reconhecimento e valorização do saber existente na escola, mas, propiciar 
o investimento na produção de um saber integrado à profissão docente, podendo 
ser referência não apenas para a transformação da prática, mas para a valorização 
profissional do magistério (AMBROSETTI, 1996).

Assim, é inegável que o docente constitui a escola por ele é constituído.  
Corroborando com esta ideia, a Professora A refere a reflexão como fator importante 
em sua prática docente e a professora B cita a formação continuada e o engajamento 
como aspectos relevantes de sua prática pedagógica.

 O primeiro ponto pra mim é a reflexão, tudo que é feito em sala na prática eu gosto 
de refletir, o segundo é a busca junto da reflexão do conhecimento geral, pois 
algo sem o conhecimento do conteúdo não tem como eu dar continuidade no meu 
trabalho e o terceiro é o ser, o tato pedagógico que a gente tem falado bastante, 
pois através do tato pedagógico eu conheço meu aluno como um todo.( Professora 
A)
Três pontos aí, deixa eu pensar, três pontos... Olha assiduidade, o comprometimento 
com os alunos e a formação continuada. (Professora B)

Ressalta-se que o discurso da Professora A é consonante aos pressupostos de 
Tardif (2002), ao referir que os saberes docentes são temporais, utilizados ao longo 
da carreira docente, não se reduzindo à função de transmissão de conhecimentos já 
constituídos, pois a prática docente integra diferentes saberes de forma plural, advindos 
da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais.

De acordo com o autor, os saberes da formação profissional dizem respeito àqueles 
transmitidos pelas instituições de formação de professores, referidos pela professora 
A quando questionada sobre a importância da formação inicial: “A formação inicial de 
magistério eu sempre digo que me trouxe o conhecimento teórico, mas com a prática 
eu vi que era necessário um estudo da teoria transferindo junto a prática que uma só 
não vive sem a outra.” Nesta também percebe-se também a importância dos saberes 
experienciais, em que Tardif (2002) afirma que os próprios docentes desenvolvem 
saberes específicos, baseados em seu trabalho cotidiano e no conhecimento de seu 
meio, emergindo da experiência e validados por ela.

Destaca-se também o recorte da fala da professora A: “é a busca junto da reflexão 
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do conhecimento geral, pois algo sem o conhecimento do conteúdo não tem como eu 
dar continuidade no meu trabalho”, que pode ser associado ao que Tardif (2002) refere 
como saberes curriculares, os quais são constituídos pela instituição escolar como 
modelo, discurso, objetivos, conteúdos e métodos que se apresentam sob a forma de 
programas escolares a serem aprendidos e aplicados pelos professores.

	 Importa referir que a professora A cita em seu discurso o “tato pedagógico” 
como aspecto de sua prática docente. Esta fala deve-se ao estudo feito da obra de 
Nóvoa (2009) pelo grupo de professores durante o HTPC de sua escola

[...] capacidade de relação e de comunicação sem a qual não se cumpre o acto 
de educar. E também essa serenidade de quem é capaz de se dar ao respeito, 
conquistando os alunos para o trabalho escolar. Saber conduzir alguém para 
a outra margem, o conhecimento, não está ao alcance de todos. No ensino, as 
dimensões profissionais cruzam-se sempre, inevitavelmente, com as dimensões 
pessoais (NÓVOA, p.12, 2009).

Vê se, portanto, o quanto a interação professor aluno e a identidade do docente 
entrelaçando-se quanto aos aspectos profissional e pessoal, são deveras importantes 
na prática docente.

Um outro aspecto relevante a ser salientado durante as entrevistas feitas refere-
se à fala da professora B em relação a pontos importantes em sua prática: “[...] Olha 
assiduidade, o comprometimento com os alunos e a formação continuada.” Ao se 
deter no uso da palavra “comprometimento”, pode se citar Silva e Almeida (2015) que 
referem três dimensões intrinsicamente relacionadas na ação docente: conhecimento 
profissional, prática profissional e engajamento profissional.

Para os autores, o conhecimento profissional compreende a aquisição de 
diferentes saberes que irão subsidiar a prática educacional praticada na esfera 
escolar. Ele compreende informações e conceitos que formarão seu objeto de ensino, 
numa articulação profícua ao domínio do campo de conhecimento pedagógico em 
seus fundamentos históricos, filosóficos, sociológicos, psicológicos e didáticos. Com 
isto, supõe-se a possibilidade de uma atuação docente capaz de tomadas de decisão 
embasadas em princípios éticos próprios da tarefa educativa, tais quais as diferentes 
condições e circunstâncias que envolvem a prática escolar.

Sobre a prática profissional, Silva e Almeida (2105) enunciam que ela compreende 
os aspectos que envolvem a criação de condições de aprendizagem através do 
compromisso com o desenvolvimento de todos os alunos em suas diversidades.

Quanto ao engajamento profissional, os autores citam que o termo incita à ação 
do professor, traduzindo-se nas maneiras pelas quais ele demonstra na escola como 
um todo, o espírito de cooperação e de parceria, consciente de suas responsabilidades 
individuais e coletivas para com a aprendizagem e também para com o desenvolvimento 
humano dos alunos. 

Portanto, o engajamento segundo Silva e Almeida (2015), compreende também 
o sentido ético e social da prática docente, procurando o desenvolvimento profissional, 
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de maneiras diversas, no sentido da busca de contínua melhoria do seu próprio trabalho 
e de seus pares, sempre contextualizando sua ação, considerando a comunidade com 
suas condições e contribuições e por fim, conhecendo o sistema que atua, juntamente 
com suas políticas educacionais, problematizando-as e equilibrando-as em relação ao 
contexto da escola.

4.6	Contribuição da Escola Para a Formação Continuada

A formação continuada, tema recorrente dos docentes tanto de escolas públicas 
como as de escolas privadas, tem sido motivo de muitas discussões quanto a sua 
aplicabilidade e eficiência no sentido de responderem as complexas singularidades 
de cada instituição de ensino. É nessa perspectiva que, nas últimas décadas, muitos 
estudos apontam para necessidade de trazer a formação contínua para dentro da 
escola a fim de que correspondam as necessidades reais de cada instituição escolar. 
Ao lançarmos a discussão sobre como a escola tem contribuído para a sua formação 
continuada e de que forma isso acontece, as duas professoras enfatizam que as 
escolas onde atuam tem contribuído para a sua formação contínua. A professora B 
ainda destaca que uma ONG (Organização não Governamental), denominada por ela 
como FLUPP (Fundação Lucia e Pelerson Penido), oferece cursos de capacitação 
aos professores de sua escola e isso para ela contribui muito para a sua formação 
continuada.

Muito, através dos cursos que nós estamos tendo de capacitação, com ajuda 
da parceria da educação que a gente não pode deixar a FLUPP, então todo 
ano a gente está tendo capacitação continuada tanto de matemática, quanto de 
português. (Professora B)

Ao reportar ao tema formação continuada e que ela deve ser trazida para dentro 
da escola a fim de que os professores assumam o protagonismo de sua formação faz-
se necessário considerar o HTPC como um importante espaço formador, no qual há 
trocas de experiência entre os pares emergindo momentos de reflexão.

O espaço das HTPCs pode contribuir para estabelecer diálogos, análises críticas e 
reflexões (...) Trata-se de um espaço democrático, aberto à discussão e ao debate, 
onde todos participam, e trazem elementos fundamentais para a articulação entre 
teoria e prática (FRANÇA E MARQUES, 2012, p. 275).

Nessa perspectiva, o HTPC é o local favorecedor para a troca de conhecimento 
entre os professores, pois é em meio a conversas com seus colegas de forma reflexiva 
elencando aspectos indispensáveis para a conexão teoria e prática que se constrói 
uma formação continuada com significado.

(...) uma das prioridades do colégio é a formação continuada, desde dos cursos 
oferecidos pelo sistema ensino do colégio como também nos nossos HTP`s. O 
HTPC, ele não é apenas como um mero documento de horário e sim um momento 
de estudo de reflexão para que a gente entenda o aluno como um todo. (Professora 
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A)

A resposta da professora acima permite observar o quão é importante trazer a 
formação para o centro da escola, local substancial para a atividade profissional, em 
que as escolas são vistas como comunidades de aprendizagem. Como afirma Canário 
(2001, p.13) “formação centrada na escola, (...) estratégia susceptível de assegurar a 
diversidade, a contextualização e a pertinência dos processos e ofertas formativas”, 
ou seja, a formação continuada para fazer sentido deve acontecer dentro do âmbito 
escolar, este artifício que possibilita a diversidade, o entendimento do contexto e a 
importância das metodologias e oferecimento de formação.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo perseguido ao longo do presente artigo está relacionado com as 
concepções de ser professor, de como se formam inicialmente, quais os saberes que 
movem sua prática e quais são as contribuições da formação continuada para sua 
atuação. Para tanto, sob a luz de teóricos, procurou-se analisar como se constitui 
a identidade docente, seus saberes e como é visto por eles a política de formação 
continuada.

O suporte teórico e a metodologia utilizada permitiram demonstrar alguns 
aspectos relevantes no que se entende sobre ser, ensinar e aprender a docência. 
Cabe ressaltar que o presente estudo não é dotado de generalizações, devido a sua 
natureza e amplitude, porém traz princípios para que se possa compreender como 
o docente constrói sua identidade alicerçadas em seus saberes docentes, que são 
plurais e modificados de acordo com o tempo e espaço, e em programas de formação 
contínua.

Após a análise das entrevistas foi possível verificar que as professoras 
entrevistadas, embora com idades e trabalhando em escolas e municípios diferentes, 
apresentam em suas falas alguns pontos de convergência, isso permite pensar que 
algumas temáticas relacionados à docência não mudaram ao longo do tempo, ainda 
que se compreenda a limitação deste estudo por ter ouvido apenas duas professoras.

Pôde-se evidenciar que as professoras fizeram a escolha pela profissão docente 
influenciadas por membros da família e/ou por ser a opção mais promissora para 
a circunstância. Ao observar os depoimentos das professoras a respeito do que é 
ser professora, elas elencaram temas como a afetividade e formação de cidadãos 
conscientes. O primeiro pode ser entendido como um aspecto integrante do ser 
professor e o segundo pode ser visto como um movimento de trabalho reflexivo 
constante.

As duas professoras mencionam o curso Técnico em Magistério como formação 
inicial para a sua prática docente, porém enquanto uma delas atribui a ele a base para 
o exercício profissional destacando a importância do estágio oferecido neste modelo 
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de formação, a outra reporta à necessidade em buscar novos caminhos para ampliar 
seu horizonte teórico (graduação) e a necessidade em se integrar os conteúdos de 
conhecimento com os procedimentos didático-pedagógicos.

As professoras ouvidas apontam diferentes desafios enfrentados ao iniciarem à 
carreira. Uma delas destaca um tema bastante recorrente no início da profissão: a falta 
de prática, que a entrevistada diz ter superado, buscando auxílio com uma professora 
experiente, no seu caso, sua irmã. Outro desafio apontado nessa pesquisa por uma 
professora foi a questão da aceitação do professor iniciante pelos pares e pelos pais 
dos alunos, que foi superado mediante o apoio da direção da escola onde lecionava 
e leciona.

Através do relato das professoras a respeito dos saberes docentes, foi possível 
perceber que para uma delas a reflexão é razão principal para sua prática docente, 
enquanto que para a outra, a formação continuada e o engajamento são os pontos 
mais significativos para sua prática.

Observa-se também que ambas as professoras valorizam a formação continuada 
e que as escolas onde trabalham têm contribuído para a continuidade de sua formação, 
trazendo-a para dentro da escola em horários de HTPC. Outro aspecto, aqui relevante, 
é a contribuição de uma ONG para promover a formação contínua na escola de uma 
das entrevistadas, contribuição essa que permite refletir sobre a provável carência no 
oferecimento de políticas eficazes de formação pelos órgão públicos.

Portanto, o ser, o ensinar e o aprender a ser professor está intrincadamente 
relacionado a sua identidade, a seus saberes e a sua formação inicial e continuada. 
Nesta perspectiva, pode-se afirmar que o trabalho docente é uma construção social, 
estruturada nas relações humanas com o alunado e com os pares, desenvolvendo-se 
e transformando-se durante toda a sua vida. 
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